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RESUMO 

O artigo proposto analisa as notícias dos jornais Correio do Povo (CP) e Zero Hora 

(ZH), que relatam a catástrofe em São Lourenço do Sul-RS, no período de 01 (um) mês, 

compreendido de 10 de março 10 de abril de 2011. Através de um estudo de caso, é 

investigado a forma com que essas mídias impressas abordam as questões ambientais, 

se numa preocupação educativa ou apenas informativa noticiando desastres. Também 

visa analisar e concluir que as notícias não têm espaço específicos referentes ao meio 

ambiente. Assim, cumprindo seu papel ético e profissional para levantar problemáticas 

relevantes ao tema, contribuindo com a sobrevivência do meio ambiente e com a 

transformação social (cidadania), buscando sair do individual para construir o coletivo. 

Deste modo nos recortes divulgados, houve a apreciação sobre os fatos que viraram ou 

não notícias respeitando os critérios de noticiabilidade. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: jornalismo ambiental, critérios de noticiabilidade, jornais 

impressos, catástrofe, estudo de caso. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

“O jornalismo exerce um papel estratégico fundamental na formação de 

opinião, ao legitimar e tornar visível as preocupações que emergem da 

sociedade. Ao pautar um tema e disponibilizar um viés crítico e complexo 

sobre ele, a imprensa está proporcionando um espaço de reflexão que pode 

gerar uma transformação na atitude das pessoas; ao incorporar as “lentes” 

propostas pelo jornalismo ambiental, que poderá contribuir para a formação 

de uma cidadania planetária” (LOOSE, 2010,p. 11). 

 

 A reflexão que Loose (2010) nos propõe confirma a intenção que o presente 

trabalho tem ao trazer as interações que o jornalismo permeia nas suas interlocuções 

com vários segmentos da sociedade, inclusive com as questões ambientais. A pesquisa 

de referencial confirma que o jornalismo é uma atividade que reúne, avalia, difunde ou 

comenta os fatos do momento, fazendo a intermediação com a sociedade e 

influenciando diretamente a vida das pessoas. 

                                                 
1 Acadêmica do 7º semestre do curso de Comunicação Social – Habilitação em Jornalismo da UFSM/Cesnors. 
2 Orientador do trabalho. Professor do curso de Comunicação Social – Habilitação em Jornalismo da UFSM/Cesnors. 
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Para cumprir a temática proposta, num primeiro momento, se faz uma 

introdutória no referencial teórico com o jornalismo e suas interações, onde ele, 

especialmente o impresso, é visualizado como um serviço de utilidade pública que 

acreditamos poder construir uma relação de reciprocidade entre a notícia e a sociedade, 

permitindo um espaço para a crítica pública e o compromisso com o público a que se 

destina. 

Neste mesmo enfoque descrevem-se notícias e critérios de noticiabilidade com a 

capacidade de que os fatos têm ou não de virar notícia. Muitas vezes os jornalistas, com 

a sua relação de interdisciplinaridade, decidem por seus critérios, a partir de sua própria 

cultura. 

No segundo capítulo, utilizou-se de uma compreensão do meio ambiente, pois, 

se faz necessário este entendimento. Para se avaliar uma catástrofe ambiental publicada 

pelo jornalismo, precisa-se compreender que o jornalismo necessita de um olhar 

sistêmico sobre a questão. Só com esta visão, de toda a informação, contribuirá para o 

exercício da cidadania, assim, comprovando o papel da imprensa como intermediadora 

das relações da sociedade. 

Quando nos referimos à catástrofe ambiental, a ideia é descrever um tipo de 

acidente ou fenômeno grave que prejudique o meio ambiente, onde poderíamos, 

também, ter usado calamidades, situações de emergência, adversidade ou tragédia. 

Nem mesmo se tratando das adversidades climáticas citadas acima, as questões 

ambientais possuem um espaço definitivo e estável nas páginas dos impressos, mesmo 

que meio ambiente esteja entre os assuntos da imprensa. 

Na finalização do referencial teórico, a abordagem do jornalismo ambiental com 

suas apropriações sugere a importância deste com as implicações para a vida e para o 

planeta. Salienta ainda, que a sociedade carece de qualidade nas informações, sem 

apenas característica alarmista, podendo as matérias contribuir com as atitudes 

individuais dos cidadãos e responsabilidades coletivas. 

 Neste espaço reforça-se a importância da mídia para a sociedade, pois, a 

informação permite e motiva a intervenção dos cidadãos para o desempenho de suas 

ações, proporcionando uma reflexão do ser humano sobre seu meio ambiente. 

A metodologia escolhida foi a de “estudo de caso”, por este ser um método que 

conforme sua caracterização possibilita uma investigação de fenômenos sociais mais 

complexos. Permite, também, analisar uma intervenção ao contexto real em que 

ocorreu, a partir de evidências disponíveis. 
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 Escolheu-se a temática sobre meio ambiente para este estudo de caso, por ser um 

problema global que afeta todo o planeta. Especialmente por suas inter-relações que 

possibilita a criação de um ato de comunicação, comprovando a importância e a 

responsabilidade que o jornalismo tem com a questão. 

A opção pela catástrofe de São Lourenço do Sul - RS justifica-se pela 

proximidade, pois, a “história de interesse local” com uma proximidade geográfica e 

cultural tem importância no fluxo noticioso. Baseamos-nos em Shoemaker e Reese 

((1991) apud Traquina (2008), p. 118) que identificam a proximidade com um valor-

notícia chave. Traquina (2008, p. 118) diz que “nos exames teóricos dos valores-notícia 

do jornalismo, sublinham a importância da proximidade geográfica e cultural num certo 

acontecimento ou tema que é julgado, significativo e, assim, mais provavelmente 

considerado noticiável”. 

Também, a opção por este fato é estar-se envolvido no tema meio ambiente. 

Certamente seja um dos casos de grande impacto ocorrido no Estado do Rio Grande do 

Sul.  

Importante salientar que esta catástrofe refere-se ao ocorrido no dia 11 de março 

de 2011, em São Lourenço do Sul, na região Sul do estado do Rio Grande do Sul, 

inclusive com vítimas fatais, abalando a estrutura econômica, social e ambiental do 

município.  

São Lourenço do Sul numa situação de calamidade pública enfrenta por um 

longo período dificuldades, em cumprir com a prestação de serviços e direitos da 

comunidade. Devido a danificação de sua infra-estrutura, envolvendo grande parte das 

moradias, e da rede de serviços públicos básicos e obrigatórios como estabelecimentos 

de ensino, comerciais, de saúde, e outros acessos aos cidadãos. 

A proposta de análise investigará se a mídia impressa (jornais) aborda as 

questões ambientais apenas noticiando fenômenos como catástrofes. Para isso, serão 

acompanhados 2 (dois) jornais diariamente (Correio do Povo e Zero Hora), num espaço 

temporal de 1 (um) mês, compreendendo o período de  10 de março a 10 de abril de 

2011. 

Procurar-se-á analisar se os profissionais do Correio do Povo e Zero Hora, num 

olhar jornalístico sobre a catástrofe de São Lourenço do Sul – RS construíram suas 

notícias divulgadas a partir dos critérios de noticiabilidade, cumprindo para serem 

factuais, coisas inusitadas, novidades, boas imagens, atingir número máximo de 

pessoas, se consta personagens e despertam o interesse do público. 



5 

 

2. O JORNALISMO E SUAS INTERAÇÕES 

  

 Na busca por conceituação sobre o jornalismo, nos deparamos com muitas 

divergências na literatura disponível, nos servindo então inicialmente de consulta no 

dicionário Aurélio que nos diz ser uma “atividade profissional da área de Comunicação 

Social, que visa à elaboração de notícias para publicação em jornal, revista, rádio, 

televisão, etc., acompanhadas ou não de comentários” (FERREIRA, 2004, p. 1159). 

Nas definições encontramos em Koszyk (2002, p.16) que o jornalismo tem uma 

definição mais estreita que o comunicador, apesar de ser tratado como uma profissão de 

comunicação. “É considerada a profissão principal ou suplementar das pessoas que 

reúnem, detectam, avalia e difunde as notícias; ou que comentam os fatos do momento”. 

A atividade que lida com as notícias ou divulga informações é resumida por 

outra conceituação como “a função do jornalista sendo a de informar, ou melhor, contar 

histórias”. Referencia-se que “a maneira ideal de contar história pode ser por meio de 

textos, ou outra historia pode ser mais bem contada por meio da infografia
3
 ou da tabela. 

Uma fotografia pode bastar em diversos casos” (NOBLAT, 2008, p.37). 

Quando o autor referencia que esta função é contar histórias, outros já haviam 

complementado em época anterior, porém, dizendo que esta história precisa de 

finalidade. Concordamos com esta complementação de Kovach e Rosensthiel (2004, 

p.226), porque se a notícia existe, é porque existem leitores, e estes tem que ser 

conquistados, tem que ser tocados na sua busca ou mesmo sensibilidade, para fazer 

parte de suas vidas ou de seu mundo. 

Os profissionais do jornalismo não podem perder de vista a execução dos 

princípios básicos do jornalismo, onde dentre eles estão às recomendações de que as 

notícias precisam ser compreensíveis e equilibradas para que possam transformar um 

fato em interessante e relevante para o cidadão. Isso permite uma relação de 

reciprocidade entre a notícia e a sociedade. 

 Nesta percepção, Franciscato e Neves (apud SOUSA, 2006, p. 56) defendem que 

a aproximação da sociedade com a realidade é o primeiro objetivo do jornalismo, para 

                                                 
3 Infografia ou infográficos são representações visuais de informação. Nos design de jornais costumam ser usados 

para descrever como aconteceu determinado fato e quais as suas consequências que o texto não consegue detalhar 

com eficiência. 
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facilitar a interação, complementando que: “é bom lembrar que a informação é direito 

inegável ao ser humano e elemento fundamental para a construção de uma nação”. 

Já definia Rodrigues que “acontecimento jornalístico é tudo aquilo que 

interrompe a superfície lisa da história a partir de uma multiplicidade de fatos. È notado 

como um acontecimento de natureza específica em razão de vários critérios que 

norteiam a seleção da notícia” (Rodrigues (1988) apud Loose (2010)).  

Para Noblat (2008, p.43) “a importância de um fato é que determina a extensão 

de uma notícia, porém sempre ganhará mais credibilidade se for contada em detalhes”. 

O autor referencia que os jornalistas fazem a intermediação da sociedade com os 

que a representam. Este é um dos seus papéis. O outro é o de fiscalizar atos e 

comportamentos dos que exercem o poder – o poder público ou o privado que 

influencia a vida das pessoas (NOBLAT, 2008, p.72).  

Acreditamos então que o autor reforça princípios básicos do jornalismo. Um 

deles é o de funcionar como um monitor independente do poder, apresentando um 

fórum para a crítica pública e o compromisso com o público a que se destina. 

 

 

2.1 Jornalismo Impresso 

 

 Se um jornal tem a função de informar, de divulgar notícias de interesse geral, 

este então deve ser um serviço de utilidade pública muito antes de ser um gerador de 

receitas, um empreendimento apenas econômico. Numa relação direta exercida pelo 

jornalismo sobre a opinião pública, jamais poderá ser guiado apenas por forças 

econômicas, lucros e interesses pessoais. 

 Mesmo que a objetivação seja fornecer informações e conhecimentos, estes não 

terão validade se não houver reciprocidade com os leitores. Para Noblat (2008) “é do 

entendimento que deriva o poder. Em uma democracia, o poder é dos cidadãos”. 

Concordamos com o autor, quando descreve a função de um jornal: 

 

Um jornal não é um prédio cheio de maquinas capaz de produzir a cada 

expediente um número variável de folhas com um apreciável volume de 

informações; não se limita a ser a soma de registros úteis destinados a 

orientar a vida das pessoas em curto prazo; nem é simplesmente uma espécie 

de ata do cotidiano de um lugar ou um ajuntamento de lugares e muito menos 

deve ser uma oportunidade de negócios para o proveito dos que são os 

primeiros a dele beneficiar-se- acionistas empregados e fornecedores. Um 

jornal é ou deveria ser um espelho da consciência crítica de uma comunidade 
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em determinado espaço de tempo, refletindo com nitidez a dimensão 

aproximada ou real dessa consciência (Noblat 2008, p.21). 

 

É o mesmo autor que diz que a função social do jornalismo é exercida com mais 

propriedade pelos veículos de comunicação impressos – embora nem sempre por todos 

eles.  

 

 

2.2 Notícia e Critérios de noticiabilidade 

 

Quando lemos ou ouvimos uma notícia sempre damos a ela o aval de 

credibilidade, porque acreditamos que a disciplina da verificação é o que separa o 

jornalismo do entretenimento, da propaganda, da literatura ou da arte. Destes, só a 

notícia se concentra primeiro em registrar certo o que aconteceu. 

Diz Noblat (2008, p.31) que “notícia é tudo o que os jornalistas escolhem para 

oferecer ao público, apesar de que os manuais de jornalismo ensinam que notícia é um 

fato relevante que desperte interesse público”. 

O mesmo autor salienta que “a notícia pode estar no ambiente onde se passou 

determinada história. A notícia pode estar no silêncio de uma pessoa entrevistada. A 

notícia pode estar no nervosismo de alguém”. Há, portanto ,que estar atento a tudo. E há 

que ter faro para identificar a notícia onde quer que ela esteja. Isto pode ser o 

determinante para boas notícias. 

   
Notícia em uma entrevista está no que diz o entrevistado. Mas pode estar 

também no silencio dele, na irritação que demonstra diante de uma pergunta, 

no sorriso que esboça quando escuta outra, na recusa em responder uma 

determinada questão. Tudo dever ser observado. E o relevante, publicado 

(Noblat, 2008, p.70). 

 

Baseando-se em Pena (2008, p.71), “o fato é que os jornalistas se valem de uma 

cultura própria para decidir o que é ou não noticia”, usando seus próprios critérios. O 

mesmo autor segue as definições do professor Mauro Wolf, para sistematizar esses 

critérios, “chamando de noticiabilidade a capacidade que os fatos têm de virar ou não 

notícia, denominando valores-notícias”. Os critérios sistematizados por Wolf estão 

assim expostos: 

Em categorias substantivas que considera a importância e o grau de interesse 

dos envolvidos; categorias relativas ao produto que envolve a brevidade, a 

atualidade, a novidade, a qualidade e o equilíbrio; as categorias relativas ao 

meio de informação onde estão inseridos a acessibilidade á fontes, aos locais 
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e a formatação, sendo mais então direcionado aos próprios veículos; as 

categorias relativas ao público com a consideração dos critérios de serviços 

e de protetividade e ainda as categorias relativas a concorrência que tem 

como característica a exclusividade, a expectativa e os modelos referenciais 

(WOLF apud PENA (2008); p. 72). 

 

Felipe Pena (2008, p.72) salienta que “a noticiabilidade é negociada fazendo 

com que os critérios sejam variáveis. O repórter negocia com o editor, que negocia com 

o diretor de redação e, assim por diante”. Acrescenta ainda que após avaliação de 

trabalho de outros autores, entre eles Alfredo Vizeu (2000) que contribui e “deixa 

registrado os sete principais critérios de noticiabilidade, nas palavras dos próprios 

editores de jornal: ser factual; despertar o interesse do público; atingir o número 

máximo de pessoas; coisas inusitadas; novidades; personagens e boas imagens” 

(VIZEU (2000) apud PENA (2008); p. 74). 

 

 

2.3 Jornalismo e a interdisciplinaridade 

 

Certamente falar de meio ambiente envolve o paradigma da sustentabilidade
4
. 

Para falar em sustentabilidade precisamos ter uma visão mais holística dos processos. 

Sendo assim, o jornalista para focar este aspecto precisa abandonar a forma de pensar 

fragmentada da realidade, para chegar a um resultado socialmente benéfico. Porém, para 

chegar a isso é preciso estudar e pesquisar muito para se ter uma informação de 

qualidade, independente de ser em grandes ou pequenos meios de circulação. 

A própria literatura nos informa que a questão ambiental é uma essência 

interdisciplinar, justamente pela segmentação em áreas especializadas do conhecimento. 

Com a falta de elementos para atender a complexidade dos problemas ambientais, onde 

as particularidades dos temas e o vocabulário específico prejudicam para se ter uma 

visão mais sistêmica, sem reciprocidade no entendimento dos segmentos disponíveis 

nas diversas áreas de pesquisa ambiental. 

Dornelles, no artigo “O fim da objetividade e da neutralidade no jornalismo 

cívico e no ambiental”, convoca os jornalistas a adotarem um novo tipo de jornalismo, 

que “precisa fundamentalmente desempenhar uma função pedagógica, sistematizando 

conceitos, disseminando informações, conhecimentos e vivências, ou seja, dando 

                                                 
4 Sustentabilidade é a capacidade de usar os recursos naturais e, de alguma forma, devolvê-los ao planeta através de 

práticas ou técnicas desenvolvidas para este fim.  
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condições para que o cidadão comum participe do debate” (DORNELLES apud 

GIRARDI e SCHWAAB, 2008, p.20). 

A Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento e Meio Ambiente, 

realizada no Rio de Janeiro em 1992 (a Rio-92 ou Eco-92), tornou-se um marco para o 

termo ecologia e seus derivados (eco, ecológico), servindo de referência para grande 

parte dos meios de comunicação. Porém, sempre usados conforme a conveniência das 

circunstâncias, de forma restritiva ou abrangente, muitas vezes aproveitando um título 

apelativo quando se tratava de aspectos político ou administrativos públicos, 

confundindo a importância da questão ambiental. 

Nesta mesma linha, Bacchetta (2002)
5
 considera que “na medida em que, o meio 

ambiente como o conjunto de sistemas naturais sociais no qual vivem todos os seres 

vivos do Planeta, pode-se convir que a especialidade ambiental consubstancia um dos 

gêneros mais amplos e complexos do jornalismo”. 

Para este autor, as tradicionais perguntas que norteiam uma reportagem (lead), 

“como”, “quem” ou “o quê”, “quando”, “onde” e “por que”, no caso das questões 

ambientais o que prevalece é o porquê. Uma vez que é esta que permite um 

aprofundamento maior sobre a notícia e a sua relação com os atores sociais. Salienta 

que há uma grande semelhança entre uma crise política e uma crise ambiental, pois, se a 

primeira tem interesses e pontos de vista antagônicos, a segunda, também, tem 

interesses e percepções de incompatibilidade sobre a prevenção ou reparação de um 

dano ambiental. 

Existe a algum tempo certo consenso sobre os custos sociais de determinadas 

decisões políticas, mas a noção de custo ambiental é muito recente. Além 

disso, a crise ambiental envolve noções culturais (científicas, filosóficas e 

religiosas) e cada sociedade possui sua própria idéia de bem-estar. Cada 

cultura desenvolveu uma forma de satisfazer suas necessidades e de se 

relacionar com a natureza em seu entorno. Portanto, havendo crise ambiental 

também haverá crise dos próprios valores da civilização (BACCHETTA, 

2002). 

 

Talvez pelo pequeno número de jornalistas dedicados ao assunto, ou quem sabe 

por serem processos mais complexos, Valente (1996)
6
, salienta que a mídia impressa 

trata com pouca profundidade a própria idéia de desenvolvimento sustentável. É 

                                                 
5 Citação online: BACCHETTA, Victor. Perfil del periodista ambiental. Diário Sociedad Civil. Disponível em:  

http://www.sociedadcivil.cl/nuevodiario/sitio/informaciones/documento.aps?Id=358. Acesso em: 21 out. 2010. 
6 Citação online: VALENTE, Marcela. Ambiente: el desarrollo sustentable, um concepto poço conocido. In: 

Informe sobre Reunión Cumbre Del Periodismo sobre Desarrollo Sustentable. 23 – 24 nov. 1996, Punta del este, 

Uruguay. Disponível em: http://www.tips.org.uy/ecos/eco006.htm. Acesso em: 25 out. 2010. 
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necessário o jornalista estudar e pesquisar muito, pois, há uma dificuldade de entender 

os conceitos de desenvolvimento e de sustentabilidade.  

 

Em muitos casos, a informação resulta inconsistente, não por 

responsabilidade dos próprios jornalistas, mas por reflexo da confusão geral 

que envolve esse novo conceito de desenvolvimento. Um problema sempre 

recorrente é a ênfase dada às catástrofes e tragédias ambientais, sem 

empreender esforço para divulgar os resultados positivos já conseguidos em 

varias áreas (VALENTE, 1996). 

  

 Se a finalidade do jornalismo é fornecer ao cidadão as informações de que 

necessitam para serem livres e se autogovernarem, então, a especialização na área 

ambiental torna-se uma exigência imprescindível justamente para dar conta de sua 

especificidade, empregando o conhecimento especializado de forma superar a 

abordagem superficial e desconectada dos fatos. 

 

 

3 A COMPREENSÃO DO MEIO AMBIENTE 

 

O termo meio ambiente tem muitas concepções de acordo com a proposta, a 

intenção ou mesmo os valores de onde procede.  Na Conferência das Nações Unidas 

sobre o Meio Ambiente celebrada em Estocolmo em 1972, definiu-se meio ambiente 

como: “O meio ambiente é o conjunto de componentes físicos, químicos, biológicos e 

sociais capazes de causar efeitos diretos ou indiretos, em um prazo curto ou longo, sobre 

os seres vivos e as atividades humanas”. 

Conduzido por este pensamento, nos permite crer que o ambiente natural se 

contrasta com um ambiente influenciado pelo homem, e confirmado por Bueno (2007) 

que diz que: 

O meio ambiente é um complexo de relações, condições e influências que 

permitem a criação e a sustentação da vida em todas as suas formas, não se 

limitando apenas a energia, nutrientes, etc.), Mas incluem as interações 

sociais, a cultura e a expressões/manifestações que garantem a sobrevivência 

humana (política, economia, etc.) (BUENO, 2007, p.37). 

 

Dib- Ferreira (2008) aprofunda ainda mais esta relação de influência entre o 

meio ambiente e o homem, conceituando e investigando a questão da seguinte forma: 

 

Meio ambiente é tudo o que tem a ver com nossa vida, tudo o que nos cerca e 

nos influencia. É o conjunto de fatores naturais, sociais e culturais que nos 

envolve e com os quais interagimos. Nosso corpo e tudo o que a ele se refere 

– alimentação, estresse, saúde, bebidas, drogas, exercícios, etc. –, nossa casa, 

nossa família, nosso local de trabalho… Como é nosso meio ambiente? Esse 



11 

 

que está ao nosso redor, diretamente ao nosso redor, com o qual lidamos 

diariamente? O que fazemos com nosso meio ambiente? O que fazemos pra 

melhorá-lo ou não? O que fazemos que o transforme em um local cada vez 

pior? (DIB-FERREIRA, 2008, p. 9). 

 

Mesmo que se perceba que a consciência ambiental esteja ganhando espaços no 

país, acreditamos que muitas pessoas ainda compreendam o meio ambiente como os 

aspectos verdes e os animais, achando que a relação está ainda apenas com a fauna e a 

flora. Uma visão fragmentada de um espaço que deveria ser abrangente, sistêmico. 

 Para Trigueiro (2005) esta visão dificulta as ações em prol das questões 

ambientais onde sob seu olhar, “a expansão da consciência ambiental se dá na exata 

proporção em que percebemos meio ambiente como algo que começa dentro de cada 

um de nós, alcançando tudo o que nos cerca e as relações que estabelecemos no 

universo” (TRIGUEIRO, 2005, p. 13). 

Pela percepção de Massierer (2007, p.32) “os problemas ambientais continuaram 

a existir e inclusive se agravaram. Isso porque a sociedade historicamente mantém o 

pensamento calcado na ideia de que os bens naturais são infinitos e podem ser 

explorados”, justificado pela dimensão minúscula que se tem de um espaço de 

complexas interações. 

O meio ambiente se caracteriza por relações dinâmicas, de envolvimento do 

todo, de interações globais, onde Massierer (2007, p.27), diz que “o entendimento mais 

amplo do que seja meio ambiente revela um universo onde tudo está conectado: cada 

pequena parte integra o todo, e o conhecimento não são estanques”.  

Neste contexto, a imprensa enquanto intermediadora das relações nas sociedades 

modernas desenvolve papel muito importante. Segundo Medina, já que cresce a 

ampliação nos espaços nos jornais para a publicação de matéria sobre meio ambiente: 

 

A informação, aquisição de conhecimento e a integração de esforços são 

condições - sine qua non
7
 - para avançar na construção de uma sociedade 

sustentável, democrática, participativa e socialmente justa, capaz de exercer 

efetivamente a solidariedade com as gerações presentes e futuras e, onde a 

educação passa a adquirir novos significados que contribuem para a 

efetivação deste processo. Essa é uma exigência indispensável para a 

compreensão do binômio - local-global - e para a preservação e conservação 

dos recursos naturais e socioculturais, patrimônios da humanidade 

(MEDINA, 1999, p.17). 

 

 

                                                 
7
 Sine quan non: significa ação, condição ou ingrediente indispensável. Refere-se a: Sem o (a) qual não. 
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3.1 Jornalismo Ambiental sem espaço específico 

 

O meio ambiente está na pauta de assuntos da imprensa, porém, recebe uma 

atenção periférica na maioria das vezes nas páginas de Geral, não tendo um espaço 

definitivo e estável nas páginas dos impressos. As reportagens, em sua maior parte, 

devem ser resultado da curiosidade ou interesse do próprio jornalista e inseridas em 

editorias diversas, como Economia, Cidades ou em outro espaço disponível. 

Para Becker (1998), os grandes veículos de comunicação que não possuem 

profissionais especializados na área, aproveitam a disponibilização de profissionais de 

outras áreas para cobrir as questões ambientais, e cita: 

 

O tempo escasso para cobrir a pauta, a falta de uma agenda de fontes 

especializadas e a restrição do espaço físico destinado às noticias são 

problemas freqüentes na cobertura ambiental. Questão problemática também 

é a falta de independência para abordar temas que possam inviabilizar os 

recursos oriundos de grandes anunciantes. De modo geral, a falta de 

continuidade na informação e a abordagem superficial, enfocando aspectos 

secundários, são reclamações constantes de ambientalistas e profissionais 

especializados no trato das notícias (BECKER, 1998, p. 17). 

 

A segmentação do jornalismo impresso em cadernos de meio ambiente, saúde, 

automobilismo, agropecuária, cultura, entre outros citados acima, tem reforçado a visão 

segmentada, não permitindo que a reportagem contextualize o tema, nem haja um 

aprofundamento que contribua de uma forma mais completa com a formação do leitor. 

Segundo Villar (apud BECKER, 1998, p.18): 

 

Os grandes grupos de comunicação no Brasil proporcionam ao jornalismo 

ambiental um status marginal, porque sabem que a sociedade espera uma 

resposta ao tema, mas para não macular o interesse público apresentam uma 

abordagem superficial, geralmente para referirem-se aos impactos de 

tragédias ou catástrofes, esquecendo que a função social da imprensa 

consiste em colocar a informação correta e contextualizada à disposição do 

cidadão, subsidiando a tomada de decisões que dizem respeito a sua vida ou 

a de sua comunidade, com segurança. 

  

Enquanto o jornalismo ambiental, mesmo abrigando peculiaridades, não seguir 

os preceitos do próprio jornalismo de reforçar a exploração de dados, a apuração, as 

ligações que envolvem o fato noticiado, suas consequências, incorporando um olhar 

ecológico, sistêmico, que forneça evidências, diagnósticos que ajudem na construção de 

um saber ambiental necessários à vida cotidiana dos cidadãos. Certamente haverá um 

esvaziamento da opinião pública, que acaba se desinteressando pelo tema por acreditar 
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que o assunto está fora de seu alcance ou sem solução, ou, pior ainda, achando que a 

solução é responsabilidade de terceiros, por não se sentir parte integrante.  

E aí concordamos com Becker, que destaca “o jornalismo científico praticado 

atualmente pode estar gerando, no imaginário popular, a desesperança, a indiferença e o 

conformismo diante da destruição da natureza e seus recursos” (1998, p. 21). 

 

 

4 A RESPONSABILIDADE DO JORNALISMO AMBIENTAL 

 

  Se o conceito de meio ambiente envolve todas as coisas vivas e não vivas na 

Terra, ou em alguma região dela, que afetam os ecossistemas e a vida dos humanos, o 

jornalismo ambiental precisa incorporar uma percepção mais abrangente, sistêmica, 

com a tentativa de promover a mobilização da sociedade para atingir a sustentabilidade 

com qualidade de vida. Assim repetimos as escritas de Franciscato e Neves (apud 

SOUSA, 2006, p. 56) que diz “é bom lembrar que a informação é direito inegável ao ser 

humano e elemento fundamental para a construção de uma nação”. 

Mesmo que o jornalismo não seja o culpado pela morte das matas, rios e 

animais, não ao menos diretamente, a mídia tem evoluído na preocupação da 

degradação ambiental e do relacionamento do homem com o ambiente, John (2001) 

confirma que: 

Cabe ao jornalista ambiental explicar novos conceitos, técnicas e tecnologias 

e descobrir que relações têm elas com a destruição ou preservação dos 

recursos naturais; com a integridade e funcionamento dos ecossistemas ou do 

meio ambiente urbano, assim como acolher e investigar denúncias e 

disseminá-las no meio mais adequado, provocando reações locais ou globais, 

conforme o caso  (JOHN, 2001, p. 88). 

 

Ramos (1995) salienta que esta evolução, em função de desenvolvimento 

tecnológico, mesmo que num espaço temporal curto, deixou de ser pontual, 

regionalizada, para interagir com ações e fatos de forma globalizada. É possível 

perceber coberturas em tempo real de acontecimentos de todo o planeta, permitindo 

uma avaliação da humanidade sobre o aqui e agora, mas com perspectivas de ações 

futuras e consequências do passado.   

Imagina-se que haja uma espera da sociedade por matérias sobre meio ambiente, 

mas com qualidade de abordagem e não apenas com teor alarmista ou sensacionalista. 

Com conexão entre a atitude individual do cidadão e a responsabilidade coletiva. Em 

função deste pensamento é que concordamos com Ramos (1995), que ressalta que o 
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domínio da informação está ligado ao poder de intervenção e reorientação para as ações 

humanas, ressaltando a importância da mídia para a humanidade, sendo esta a ponte de 

ligação entre os problemas ambientais e a discussão sobre modelos de desenvolvimento, 

com a ação do ser humano sobre seu ambiente. 

O papel do jornalismo ambiental, segundo a concepção de Loose (2010) “tem 

uma atenção especial em ajudar a melhorar a vida pública e promover a ação dos 

cidadãos em beneficio da coletividade. A questão ambiental é global, é pública e 

também cidadã, por isso se aproxima tanto do jornalismo cívico
8
” (LOOSE, 2010, p. 

34). 

Por isso, Nelson (1991) traz questões importantes na discussão da cobertura 

ambiental, mencionando que as notícias a respeite: 

 

São abrangentes, pois discorrem sobre a própria vida. São interdependentes, 

pois estão relacionadas com outros campos, como a política, a cultura e a 

economia. São complexas e, portanto, incompatíveis com explanações e 

fórmulas simplistas. São técnicas, o que significa que exige certa 

especialização. As reportagens sobre o meio ambiente são imprecisas, porque 

a ciência do meio ambiente é imprecisa nas suas fontes, nos seus dados, na 

metodologia científica e nas soluções. E são carregadas de emoção, por causa 

do efeito que exercem sobre as pessoas (NELSON (1991) apud VILAS 

BOAS, 2004, p.142). 

 

 

5. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Para analisar as possíveis implicações da questão do jornalismo ambiental, na 

descrição da mídia impressa, propôs-se a realização de um Estudo de Caso, onde serão 

acompanhados 2 (dois) jornais diários (Correio do Povo e Zero Hora), num espaço 

temporal de 1 (um) mês,  no período de  10 de março a 10 de abril de 2011. 

Importante salientar que a opção da metodologia escolhida foi a de “estudo de 

caso”, que se mostrou mais apropriada pela sua caracterização. Na busca desta, 

encontramos várias definições, sendo a mais citada a de Yin ((2001), apud Duarte e 

Barros (2009), p. 216): “o estudo de caso é uma inquirição empírica que investiga um 

fenômeno contemporâneo dentro de um contexto da vida real, quando a fronteira entre o 

fenômeno e o contexto não é claramente evidente e onde múltiplas fontes de evidencia 

são utilizadas”. Para o autor é a melhor estratégia quando tem que se responderem 

                                                 
8
 Jornalismo Cívico: busca o engajamento da imprensa na sociedade, sem prejuízo para emissores nem 

receptores 
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questões do tipo “por que” e “como”, ou quando o assunto se encontra em fenômenos 

contemporâneos inseridos em algum contexto da vida real. 

 Para o presente trabalho a conceituação de Goode e Hatt ((1979), apud Duarte e 

Barros (2009), p. 216) confirmou o porquê de esta metodologia ser a mais adequada, 

pois definem o estudo de caso como um método de olhar para a realidade social; citando 

“... não ser uma técnica específica. É um meio de organizar dados sociais preservando o 

caráter unitário do objeto social estudado”. 

  A opção, também, por esta metodologia é pelo fato de Duarte e Barros (2009, 

p.234) nos sugere que o método precisa contribuir “para a compreensão dos fenômenos 

sociais complexos, estudando as peculiaridades, das diferenças daquilo que os torna 

único e por essa mesma razão os distingue ou o aproxima dos demais fenômenos”. 

 Para analisar a catástrofe ocorrida no município de São Lourenço do Sul, no 

estado do Rio Grande do Sul, optou-se por Estudo de Caso, seguindo a descrição dos 

autores acima que descrevem: “é um método que permite ao investigador identificar os 

elementos que constituem uma situação ou problema de modo a possibilitar que os 

leitores tirem suas próprias conclusões”.  

Durante o acompanhamento e a leitura das fontes bibliográficas, análise de 

artigos, textos das áreas sobre a relação do jornalismo e do meio ambiente foram 

realizadas avaliações sobre a conduta da mídia: se os artigos existentes são numa 

preocupação educativa, com discussões públicas, ou apenas informativas, enfocando 

catástrofes, bem como se nestes veículos de comunicação o tema é abordado com 

profundidade ou apenas como um recorte de outros cadernos sem especificidade. 

 A opção por esta amostra de impressos foi por considerarmos a facilidade de 

acesso. Por serem os de maior circulação em nosso Estado, e pelo estudo de caso ter 

ocorrido numa área de abrangência desses veículos de comunicação. Assim como, pelo 

fato da catástrofe em evidência, ter sido uma das de maior dimensão até, então, neste 

Estado. 

Ao descrever os periódicos de maior circulação no Rio Grande do Sul (RS), em 

análise para este trabalho, iniciamos pelo Jornal Zero Hora, que tem uma tiragem de 192 

mil exemplares por dia, em formato tablóide, tendo sido fundado em quatro (04) de 

maio de 1964. Esse jornal pertence ao Grupo RBS (Rede Brasil Sul), que é um grupo de 

mídia regional que atua no sul do Brasil, mais especificamente nos Estados do Rio 

Grande do Sul, Santa Catarina e em algumas regiões do Paraná.  
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O jornal é editado em Porto Alegre, capital do Rio Grande do Sul, apresentando 

notícias atualizadas 24 horas por dia, sete dias por semana, na versão impressa.  

Já o Jornal Correio do Povo, foi fundado no dia 1º de outubro de 1895, por 

Caldas Júnior. Atualmente pertence à Rede Record de Televisão, uma rede de televisão 

aberta do Brasil. Esse periódico tem circulação no Rio Grande do Sul, sua sede está 

localizada em Porto Alegre (RS). Foi o jornal de mais longa publicação na capital 

gaucha, circulando por 89 anos ininterruptamente até 1984, reiniciando sua publicação 

em 1986. A partir de 1987 o jornal Correio do Povo passou a ter formato tablóide. Sua 

periodicidade é de sete (07) dias por semana, com informações atualizadas. 

Com posse de dados quantitativos destes impressos citados, referentes à 

catástrofe ocorrida em São Lourenço do Sul-RS, isto proporcionou uma analise. Busca-

se investigar quais critérios envolveram a seleção das notícias, e se houve uma 

preocupação de simbiose entre o jornalismo impresso diária e a valorização da 

cidadania. 

A simbiose que é descrita como uma relação mutuamente vantajosa entre dois 

ou mais organismos de espécies diferentes, refere-se aqui, se o jornalismo contribuirá 

com as questões que envolvem os direitos dos cidadãos, uma vez que o cidadão é ser de 

direitos. 

Nos recortes da tragédia provocada pelas adversidades climáticas ocorridas no 

referido município, serão avaliadas como que estes jornais expuseram a situação para 

seus leitores. Quais os critérios de noticiabilidade que contribuíram ou não para a 

efetivação do jornalismo Ambiental na prática diária da construção da notícia e de sua 

aplicabilidade no Estudo de Caso de São Lourenço do Sul - RS. 

Numa análise final dos periódicos, a ideia foi de avaliar se não foram atribuídos 

apenas juízos de valor para com o caso, mas se o fenômeno foi reportado de forma 

sistêmica e, se ao mesmo tempo foi captado e repassado aos consumidores (leitores) 

uma visão ampla da catástrofe ocorrida no município. 

 

 

6. O OLHAR JORNALÍSTICO NA CATÁSTROFE DE SÃO LOURENÇO DO 

SUL - RS 

 

Os recortes e análise na situação de São Lourenço do Sul- RS demonstram a 

responsabilidade com que os profissionais da impressa escrita tiveram com a qualidade 
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das informações, permitindo instigar a promoção de novas atitudes da população 

envolvida e provocando uma discussão sócio-política daqueles cidadãos com seus 

próprios direitos. É possível que a população local muito já ouvisse e lia sobre 

catástrofes em outros estados ou em outros municípios imaginando que em seu espaço 

não ocorreria tamanha tragédia, comprovando a fragilidade a que todos estamos 

expostos quando se trata de meio ambiente.   

Espera-se que, a partir deste episódio, os leitores (cidadãos) daquela e de outras 

cidades assumam uma postura de comprometimento para uma transformação social. 

Procurem sair de seu comodismo ao pensar que os acontecimentos só se dispõem em 

outros locais, para transcender o individual e construir o coletivo. 

 O bom seria, que um trabalho jornalístico executado com responsabilidade e 

qualidade, como este de São Lourenço do Sul-RS, promovesse novas atitudes e 

ampliasse as discussões econômicas, sociais e principalmente políticas, auxiliando não 

apenas aquela comunidade, mas a outras tantas, no exercício da cidadania. 

 Mesmo que as notícias tenham sempre, num primeiro momento, um aspecto 

mais alarmista, sensacionalista é possível que esta forma contribua nas mudanças 

porque servem para “acordar” os leitores do “sono”, da desinformação e do comodismo, 

para um despertar das pessoas em prol de seus direitos e dos riscos a que estão sujeitas. 

  A complexidade que tem se transformado estas questões, exige a participação 

da população para o debate e a reflexão, mas que transcenda as múltiplas esferas 

(individual, política, econômica, social), resultando na construção de uma ação 

conjunta, não sendo apenas desafio para jornalistas ambientais e, sim, de todos os 

profissionais comprometidos com a transformação social. 

 Enquanto o jornalismo noticiava no dia seguinte a tragédia, a população da 

cidade de São Lourenço do Sul-RS buscava forças para recuperar-se da destruição. 

Centenas de pessoas entre lamentos e choros pela perda dos bens conquistados durante 

anos. Alguns iniciavam a reconstrução, ampliavam o olhar para o mundo, mostrando 

nas mesmas edições as imagens do Tsunami no Japão, intitulado como “natureza 

enfurecida”. E no dia seguinte novamente, enquanto reporta que a cidade do Rio Grande 

do Sul atingida contava os prejuízos, coloca-se uma matéria como que para 

“compensar” o sofrimento gaúcho, mostrando a gravidade do fenômeno japonês onde 

noticia o fato de temor naquele país, com uma manchete “Japão vive medo nuclear”. 

Importante salientar que paralelamente aos desastres ambientais, enquanto se 

reportava o caso da catástrofe do município atingido, os jornais em estudo neste 
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trabalho, também, deram enfoque a eventos de órgãos governamentais, universidades, 

movimentos sociais e organizações não governamentais, com o intuito de despertar o 

interesse e a conscientização da sociedade pela preservação ambiental, como o referido: 

a “Semana da Água” que ocorreu durante o período de análise da atividade proposta. 

Isso comprova o comprometimento da imprensa com atividades que constroem ações 

positivas para com a questão ambiental, contrapondo as notícias que no período tinham 

como foco principal a catástrofe ocorrida.  

Essa informação repassada pela imprensa em estudo confirma Girardi ((2001) 

apud Massierer (2009, p. 10)) quando salienta que “o jornalismo ambiental informa, 

forma e faz um papel educativo, cumprindo com a missão de contribuir com a 

construção da cidadania, desde a perspectiva local a perspectiva planetária”. 

Ao analisar o material publicado sobre São Lourenço do Sul-RS, sobre a ação 

ocorrida, percebe-se que os impressos têm aumentado os espaços para publicar 

temáticas ambientais, mas ainda de forma isolada e fragmentada privilegiando as fontes 

oficiais e a publicação de notícias sensacionalistas e superficiais. Certamente, ainda pela 

não especialização da atividade nos periódicos ou mesmo pela dificuldade de ampliação 

de olhar mais holístico, sistêmico na inter-relação com outros aspectos pressionados 

pelo curto espaço. 

O período acompanhado nos jornais Correio do Povo (CP) e Zero Hora (ZH), 

confirma esta visão fragmentada da não disposição de espaço especifico para o meio 

ambiente, pois, publica o assunto referenciado em vários cadernos, inclusive como 

notícia de rodapé. A compilação do resultado do jornal Correio do Povo (CP) a seguir: 

 

Editorias Chamadas Matéria 

Principal 

Matéria 

Secundária 

Nota Nota 

(Rodapé) 

Quadro De 

Informações 

Previsão do 

tempo 

   

08 

   

 

Capa 

 

08 

   

02 

 

 

 

 

Rural 

  

01 

 

02 

  

 

 

 

Geral 

  

07 

 

10 

 

03 

 

12 

 

02 

 

Esportes 

   

01 

  

 

 

Coluna de 

Opinião 

    

03 

  

Caderno 

Cidades 

  

02 

 

03 

 

01 

  

01 

 

Ensino 

    

01 

 

01 

 

 

Quadro 1 - Análise quantitativa de notícias do jornal Correio do Povo (CP) 

Fonte: Jornal Correio do Povo – Edições de 10 de março a 10 de abril 
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No outro jornal analisado, Zero Hora (ZH), também mostra a não disposição de 

espaço específico para o assunto referenciado, conforme quadro 2 a seguir:  

 

 

Editorias 

 

Chamadas 

 

Matéria 

Principal 

 

Matéria 

Secundária 

 

Nota 

 

Nota 

(Rodapé) 

 

Quadro de 

Informações 

 

Entrevistas 

 

 

 

Tempo 

Previsão do 

tempo 

   

03 

     

Capa  

02 

      

 

 

Caderno: 

Reportagem 

Especial 

  

03 

 

01 

 

07 

  

02 

 

 

 

01 

 

Geral 

  

06 

 

05 

 

11 

  

04 

 

01 

 

Caderno 

Campo & 

Lavoura 

   

01 

    

 

 

Coluna de 

Opinião 

    

12 

   

 

 

 

Artigos 

    

01 

    

 

Editoriais 

 

  

02 

  

01 

    

Contracapa  

03 

      

 

 

Caderno: Pelo 

Rio Grande 

    

01 

    

Quadro 2 - Análise quantitativa de notícias do jornal Zero Hora (ZH) 

Fonte: Jornal Zero Hora – Edições de 10 de março a 10 de abril 

 

Os jornais em análise, (CP e ZH), cumprem seu papel de detectar e de fiscalizar 

atos e comportamentos dos que exercem o poder, quando provocam o serviço público 

através das instituições meteorológicas, pelo fato de não haver previsão da catástrofe. 

Em suas colunas de “Tempo e Clima”, do dia anterior a tragédia, não se fazia nenhum 

alerta ou previsão de que o fato pudesse ocorrer, apenas citando “abafamento e 

pancadas de chuvas” (CP - anexo A), ou “calor e chuva de verão” (ZH – anexo B e J) e 

ironicamente, em outras regiões do estado e não na que o ocorrido se concentrou. 

Os jornalistas dos periódicos analisados demonstram construir os textos 

respeitando os critérios de noticiabilidade, a prova disto esta nas notícias dos dias 11 e 

12/03, nos escritos de Zero Hora intitulados: “Enxurrada mata e isola na região Sul” 



20 

 

(anexo C) e “Difícil recomeço: Dia de ver os estragos” (anexo D) e no Correio do Povo 

nos textos “ Chuva deixa rastro de destruição” (anexo E), e “Lama e consternação no 

retorno” (anexo F), onde percebe-se  a utilização dos sete (7) critérios  de 

noticiabilidade referenciados  por Vizeu apud Pena (2008).  

O relato jornalístico sobre a situação do município em estudo, que foi atingido 

pelas fortes chuvas, tem se apropriado em praticamente todas suas notícias com os 

critérios de noticiabilidade, onde o primeiro foi com relação às boas imagens (anexos G 

e H), pois, em vários momentos poderiam ser dispensados as escritas, onde a qualidade 

das ilustrações que permitiam ao leitor visualizar através delas o tamanho da 

calamidade. Também, os atos heróicos de solidariedade da população em meio à dor do 

cenário arrasador. 

Essas boas imagens permitiram identificar o critério da factualidade, através da 

visão do real que comprova o fato na ocorrência do evento (anexos I e K), além de 

servir para a visualização do critério de coisas inusitadas (anexos L e W), como algo 

extraordinário, não noticiado no cotidiano dos jornais. 

Um critério de noticiabilidade que nos chamou atenção foi o da novidade 

(anexos M, O e U), pois, a enxurrada atinge o município no meio da noite e na manhã 

do dia seguinte já estava sendo noticiada pelos jornais analisados, despertando o 

interesse do público (anexos N, P, Q, R, S e T) que passou a acompanhar a partir daí 

todas as notícias referentes ao caso. 

Sem dúvida, atingiu o número máximo de pessoas (anexos H, V e Z2) da área de 

cobertura dos Jornais Correio do Povo e Zero Hora, porque como os mesmo periódicos 

divulgavam, se formou uma grande corrente de solidariedade para ajuda aos atingidos 

pela catástrofe, comprovando o alcance da notícia. 

Não há dúvida do respeito ao critério de noticiabilidade referente a personagens 

(anexos X, Y, Z e Z1), pois estes foram inúmeros, além das famílias de São Lourenço 

do Sul-RS envolvidos ou porque foram atingidos ou por que fizeram parte da corrente 

de solidariedade. Muitos outros segmentos de todo o Estado do Rio Grande do Sul e de 

fora dele passaram a fazer parte das notícias como colaboradores para a minimização 

dos estragos causados, como entidades civis, militares, instituições financeiras, poder 

público, clubes de serviços entre tantos outros constantes nos recortes. 

Se não bastasse, a impressa em análise noticia e ilustram com fotos de estruturas 

físicas destruídas, estradas, pessoas e também animais, como o caso da vaca pendurada 



21 

 

na árvore noticiada no dia 11 de março de 2011 no jornal Zero Hora, dia da catástrofe 

em São Lourenço do Sul – RS (anexo C).  

Mesmo que se diga que às vezes a imprensa se obriga a uma postura editorial, 

que se caracteriza pelo exagero, pelo apelo emotivo ou mesmo pelo uso de imagens 

fortes na cobertura de uma notícia, como recursos para ganhar audiência, neste caso o 

aspecto foi positivo. Sensibilizou a população e os leitores, promoveu a ajuda com 

grande rapidez, servindo para mostrar a dimensão da área atingida pela água, para que 

quem não estivesse próximo, visualizasse o tamanho da tragédia. 

 

 

7 CONCLUSÃO  

 

  O interesse humano é despertado por histórias que envolvam drama, desespero, 

perda, dor e esperança. Estes sentimentos que sensibilizam são sempre muito bem 

usados pela imprensa para atrair leitores e consequentemente promover a venda de 

notícias.  

Os desastres, entre eles, os ambientais, se enquadram neste nicho, mostrando-se 

uma oportunidade para arrecadação de proventos e também para divulgar os próprios 

veículos midiáticos.  

Porém, mesmo que esse seja um objetivo de fundo quando acontece este tipo de 

cobertura, acaba por gerar um debate público sobre as questões, pois, a mesma 

sensibilidade que leva a solidariedade, também, costuma ficar a procura de responsáveis 

ou culpados, se mobiliza para ações rápidas e de resultados. 

Nesta responsabilização, inclui-se a imprensa, porque mesmo que esteja 

condicionado aos processos organizacionais ou a outros fatores, o público (leitor) 

deposita credibilidade no jornalismo para uma abordagem qualificada das questões 

ambientais, uma abordagem que contribua no aumento da consciência pública sobre os 

tópicos do meio ambiente. 

Infelizmente, os que vimos muito, durante o período de análise, é que as notícias 

ficaram centradas na divulgação de assuntos que envolveram a situação catastrófica a 

que o município ficou envolvido. Mesmo que bem redigidas, em pouquíssimos 

momentos se visualizou uma preocupação mais sistêmica, abrangendo diagnóstico ao 

episódio com consideração aos aspectos históricos, sociais, políticos e econômicos. Isso 

desencadeia apenas numa relação de causa e efeito, ou de descrição descolada do todo, 
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levando a população (leitores) a uma conclusão errônea, sem perceber determinado fato, 

como um problema ambiental. 

O referencial teórico em que tivemos contato para a realização deste artigo, já 

nos remetia a complexidade das relações que envolvem o meio ambiente para o 

jornalismo. Não há especialização para uma linguagem jornalística, ressaltando as 

dificuldades encontradas para a construção de notícias nesta área. Porém, se dizemos 

que esta imprensa é a intermediadora das questões da sociedade, precisa assumir este 

papel de promover a simbiose entre os seres e o meio, provocando políticas públicas de 

resultado. Não incorrer no mesmo erro de que a cada evento traumático, como esse em 

análise, haja o ensaio de uma mobilização geral, no sentido de ampliar a capacidade de 

intervenção estatal. 

O receio é de que passada a comoção das consequências pontuais apontadas 

pelas notícias, como as mortes, o flagelo de comunidades inteiras e a destruição de 

famílias, boas ideias se juntam a projetos abandonados sob os mais variados 

argumentos, entre os quais a falta de recursos. 

Ponderamos, aqui, que com migalhas orçamentárias poderiam ser evitadas 

tragédias, pois, se os órgãos governamentais tivessem um equipamento meteorológico, 

como agora planejam instalar, poderia ter sido prevista com horas de antecedência. 

 Salientamos durante o trabalho que o tema meio ambiente na mídia brasileira 

tem posição secundária, normalmente como movimentos sazonais, periódico, 

determinado pelo clima. Não há espaço específico para falar sobre questões ambientais. 

Os jornais analisados neste artigo, não fogem à regra, pois, tanto no Correio do Povo 

(CP) como em Zero Hora (ZH), a editoria que mais publica meio ambiente é a Geral, 

devido ao fato destes não possuírem editoria de meio ambiente. O assunto está presente 

em vários cadernos, porém, em nenhum que dedique especificidade ao tema. 

Para nosso trabalho, houve satisfação do quão bem os jornalistas conseguiram 

captar o movimento ocorrido no município de São Lourenço do Sul-RS, 

compreendendo a essência e a dimensão do fenômeno, tornando o fato interessante e 

relevante, repassando uma visão ampla da catástrofe, motivando para que a população 

(leitores) se envolvesse, quando não na ajuda, mas ao menos em busca de mais notícias 

e de resultados do episódio. 

 A difusão de informações à coletividade se valeu como notícia, porque os 

profissionais não atribuíram juízo de valor aos fatos, mas sim respeitaram os critérios de 

noticiabilidade, mostrando o quanto o caso era factual, despertando o interesse do 
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público, inclusive ultrapassando os limites do estado, ao atingir um número máximo de 

pessoas a que os periódicos tinham alcance. Prezando a novidade com boas imagens, 

numa ilustração de personagens através de um fato inusitado, especialmente para o 

Estado do Rio Grande do Sul. 

 Nos dias posteriores a catástrofe, sentiu-se a preocupação de grande parte dos 

cidadãos gaúchos, de que o fato poderia ocorrer em locais próximos ou mesmo 

distantes, pois, as intempéries climáticas não respeitam espaços, da mesma forma que 

ainda não se percebe este respeito com o meio em que vivemos. 

 Que esta, tenha servido de “dura” lição, para que possamos nos comprometer 

com a transformação social, saindo do individualismo de “nossos quadrados” e 

assumindo uma postura de somatório no coletivo, evitando que fatos como estes se 

repitam. Assim, como esperemos a contribuição da imprensa, como intermediadora da 

sociedade, para provocar o debate numa discussão das questões ambientais do ponto de 

vista das políticas públicas, é necessária, também, nossa participação, como indivíduos 

que fazem parte deste meio, mesmo que com pequenas ações poderemos contribuir no 

todo. 

 Importante continuar gerando notícias sobre o tema, procurando encontrar 

saídas. A análise do olhar jornalístico do estudo de caso da catástrofe foi local, regional, 

foi em São Lourenço do Sul – RS, mas sabemos que o problema é global, e que as 

mudanças climáticas mesmo nos afetando de formas diferentes, atingem a todos.  

Finalizando, citamos Zero Hora, do dia 12 de março (anexo Z3), 

“individualmente ou de forma coletiva, cada habitante de cada comunidade, em 

qualquer parte do planeta, tem o dever de agir, como cidadão e como profissional, para 

reduzir as chances de danos causados pela ação da natureza”, para uma tentativa de 

melhoria e da não repetição destes fatos.  
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ANEXO A – Tempo e Clima - Jornal Correio do Povo – 10 de março de 2011 
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ANEXO B – Calor e chuva de verão – Jornal Zero Hora – 10 de março de 2011 
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ANEXO C – Drama e Mortes – Enxurrada mata e isola Região Sul – Jornal Zero 

Hora – 11 de março de 2011 
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ANEXO D – Difícil Recomeço – Dia de ver os estragos – Jornal Zero Hora – 12 de 

março de 2011 
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ANEXO E – Chuva deixa rastro de destruição – Jornal Correio do Povo – 12 de 

março de 2011 
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ANEXO F – Lama e consternação no retorno – Jornal Correio do Povo – 12 de 

março de 2011 
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ANEXO G – Ministras visitam áreas atingidas – Jornal Correio do Povo – 14 de 

março de 2011 
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ANEXO H – Rota bloqueada – Como chegar ao Sul – Jornal Zero Hora – 11 de 

março de 2011 
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ANEXO I – Calamidade das águas – Jornal Correio do Povo – 11 de março de 

2011 
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ANEXO J – Sistema deficiente – Por que a meteorologia falha – Jornal Zero Hora 

– 11 de março de 2011 
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ANEXO K – Calamidade no Sul – Jornal Zero Hora – 11 de março de 2011 
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ANEXO L – Chuva alaga lavouras e alerta para prejuízo – Jornal Correio do Povo 

– 11 de março de 2011 
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ANEXO M – Reforço na Previsão – Novas promessas contra tormentas – Jornal 

Zero Hora – 13 de março de 2011 
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ANEXO N - Festa Solidária – Jornal Zero Hora – 15 de março de 2011 
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ANEXO O – Entidades vão debater catástrofes – Jornal Correio do Povo – 16 de 

março de 2011 
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ANEXO P – Mais de 500 foram salvos – Marinha oferece apoio – Jornal Correio 

do Povo – 11 de março de 2011 
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ANEXO Q – Defesa Civil coleta doações – Jornal Correio do Povo – 12 de março 

de 2011 
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ANEXO R - Procura por água aumenta – Solidariedade às vítimas – Jornal 

Correio do Povo – 13 de março de 2011 
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ANEXO S – Mão estendida – Jornal Zero Hora – 12 de março de 2011 
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ANEXO T – Show solidário – Jornal Zero Hora – 12 de março de 2011 
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ANEXO U – Prevenção de Catástrofes – Jornal Zero Hora – 11 de março de 2011 
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ANEXO V – O fenômeno – Veja o que atingiu a zona sul do Estado – Jornal Zero 

Hora - 11 de março de 2011 
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ANEXO W – A voz que ajudou a salvar vidas – Jornal Zero Hora – 12 de março 

de 2011 
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ANEXO X – Na cidade submersa – Jornal Zero Hora – 11 de março de 2011 
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ANEXO Y – As vítimas – Jornal Zero Hora – 11 de março de 2011 
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ANEXO Z – As vítimas – Jornal Zero Hora – 12 de março de 2011 
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ANEXO Z1 – Calamidade – Jornal Zero Hora – 14 de março de 2011 
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ANEXO Z2 -  Caminho facilitado – Liberado desvio na BR-116 à Região Sul – 

Jornal Zero Hora – 15 de março de 2011 
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ANEXO Z3 – Reações às Catástrofes – Jornal Zero Hora – 12 de março de 2011 
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APÊNDICE A - RELAÇÃO DE MATÉRIAS ANALISADAS – JORNAL 

CORREIO DO POVO 

 

DATA NOME DO 

JORNAL 

  FORMA TIPO DE 

PRODUÇÃO 

- EDITORIA 

LOCALIZAÇÃO 

10/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

Previsão do 

Tempo 

Geral Página 20 

11/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

Chamada 

principal com 

3 fotos 

Capa Página 01 

11/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

5 Chamadas  

secundárias 

Capa Página 01 

11/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

1 Matéria 

principal 

Rural Página 14 

11/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

1 Matéria 

principal com 

foto 

Geral Página 18 

11/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

2 matérias 

secundárias, 

uma com foto 

Geral Página 18 

11/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

2 notas de 

(rodapé) 

Geral Página 18 

11/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

1 quadro  

alerta 

Geral Página 18 

11/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

1 matéria 

principal com 

foto 

Geral Página 19 

11/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

2 matérias 

secundárias 

Geral Página 19 

11/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

1 nota Geral Página 19 

11/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

2 notas 

(rodapé) com 

foto 

Geral Página 19 

11/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

Previsão do 

tempo 

Geral Página 20 

11/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

1 matéria 

secundária 

Esportes Página 22 

12/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

1 nota com 

chamada 

Capa Página 01 

12/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

1 nota Coluna de 

Opinião - 

Política 

Página 06 

12/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

1 matéria 

principal com 

foto 

Caderno 

Cidades 

Página 01 

12/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

2 matérias 

secundárias 

Caderno 

cidades 

Página 01 
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12/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

1 matéria 

secundária 

com foto 

Rural Página 13 

12/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

1 matéria 

principal com 

3 fotos 

Geral Página 15 

12/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

1 matéria 

secundária 

Geral Página 15 

12/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

2 notas Geral Página 15 

12/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

1 nota 

(rodapé) com 

foto 

Geral Página 15 

12/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

Previsão do 

tempo 

Geral Página 17 

13/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

1 nota com 

chamada e 

com foto 

Capa Página 01 

13/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

1 nota com 

foto 

Coluna de 

opinião - 

Economia 

Página 05 

13/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

1 nota 

(rodapé) com 

foto 

Ensino Página 06 

13/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

1 matéria 

principal com 

foto 

Geral Página 09 

13/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

1 matéria 

secundária 

Geral Página 09 

13/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

2 notas 

(rodapé) 

Geral Página 09 

14/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

1 chamada Capa Página 01 

14/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

1 matéria 

secundária 

com foto 

Rural Página 14 

14/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

1 matéria 

principal com 

2 fotos 

Geral Página 17 

14/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

3 matérias 

secundárias 

com 2 fotos 

Geral Página 17 

14/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

1 nota 

(rodapé) com 

foto 

Geral Página 17 

15/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

1 nota em 

quadro 

Caderno 

Cidades 

Página 02 

15/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

1 matéria 

principal com 

foto montagem 

Geral Página 16 
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15/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

1 nota 

(rodapé) 

Geral Página 16 

16/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

1 chamada 

com foto 

Capa Página 01 

16/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

1 matéria 

principal com 

foto 

Geral Página 15 

16/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

1 matéria 

secundária 

Geral Página 15 

16/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

1 nota 

(rodapé) 

Geral Página 15 

17/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

1 matéria 

principal 

Caderno 

Cidades 

Página 01 

17/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

1 nota Ensino Página 20 

18/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

1 nota 

(rodapé) 

Geral Página 17 

19/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

1 nota 

(rodapé) com 

foto 

Geral Página 20 

22/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

1 matéria 

secundária 

Caderno 

Cidades 

Página 02 

23/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

1 nota 

(rodapé) com 

foto 

Geral Página 17 

25/03/2011 Jornal Correio 

do Povo 

1 nota Coluna de 

Opinião - 

Economia 

Página 12 
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APÊNDICE B - RELAÇÃO DE MATÉRIAS ANALISADAS – JORNAL ZERO 

HORA 

 

DATA NOME DO 

JORNAL 

FORMA TIPO DE 

PRODUÇÃO 

- EDITORIA 

LOCALIZAÇÃO 

10/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

Previsão do 

Tempo 

Tempo Página 34 

11/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

Chamada 

Principal com 

foto 

Capa Página 01 

11/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

Matéria 

Principal 

Caderno - 

Reportagem 

Especial 

Página 04 e 05 

11/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

5 notas 

(entrevista) 

Caderno – 

Reportagem 

Especial 

Página 04 e 05 

11/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

Quadro 

explicação 

ciclone 

Caderno – 

Reportagem 

Especial 

Página 08 

11/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 matéria 

principal com 

foto 

Caderno- 

Reportagem 

Especial 

Página 10 

11/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 matéria 

secundária 

Caderno – 

Reportagem 

Especial 

Página 10 

11/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 nota com 

foto 

Caderno – 

Reportagem 

Especial 

Página 10 

11/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

Previsão do 

tempo para os 

próximos dias 

Caderno – 

Reportagem 

Especial 

Página 10 

11/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 matéria 

principal com 

foto 

Caderno – 

Reportagem 

Especial 

Página 12 

11/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 nota Caderno – 

Reportagem 

Página 12 
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Especial 

11/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 quadro – 

explicação 

com foto 

Caderno – 

Reportagem 

Especial 

Página 12 

11/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 nota Coluna de 

opinião – 

Página 10 

Página 16 

11/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 matéria 

principal  com 

foto montagem 

Editoriais Página 20 

11/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

Previsão do 

Tempo 

Tempo Página 40 

11/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 chamada Contracapa  

12/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 chamada 

com foto 

Capa Página 01 

12/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 nota Coluna de 

opinião – 

Página 10 

Página 16 

12/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 nota Coluna de 

opinião – 

Página 10 

Página 16 

12/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 matéria 

principal com 

foto montagem 

Editoriais Página 18 

12/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 matéria 

principal com 

foto 

Geral Página 26 

12/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 matéria 

secundária 

com foto 

Geral Página 27 

12/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

6 notas - 

entrevista 

Geral Página 27 

12/03/2011 Jornal Zero 1 matéria 

principal  com 

Geral Página 28 
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Hora foto 

12/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 matéria 

secundária 

Geral Página 28 

12/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 nota Geral Página 28 

12/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 quadro - 

explicação 

Geral Página 28 

12/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

Previsão do 

Tempo 

Tempo Página 30 

12/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 nota Coluna de 

Opinião 

Página 39 

12/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

Chamada Contracapa  

13/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 nota Coluna de 

opinião 

Página 02 

13/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 matéria 

principal com 

foto 

Geral Página 24 e 25 

13/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

Entrevista Geral Página 24 e 25 

13/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

Quadro 

comparativo 

com foto 

montagem 

Geral Página 24 e 25 

13/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 matéria 

secundaria – 

explicação e 

foto montagem 

Geral Página 24 e 25 

14/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

2 nota Coluna de 

opinião 

Página 02 

14/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 matéria 

principal com 

foto montagem 

Geral Página 30 

15/03/2011 Jornal Zero 1 nota Coluna de Página 18 
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Hora Opinião – 

Página 10 

15/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 nota Artigos Página 23 

15/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

2 notas Geral Página 46 

16/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 nota Coluna de 

Opinião 

Página 02 

16/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 nota Coluna de 

opinião – 

Página 10 

Página 14 

17/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 Matéria 

secundária 

Caderno 

Campo & 

Lavoura 

Página 27 

17/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 matéria 

principal com 

foto 

Geral Página 34 

17/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 quadro - 

explicação 

Geral Página 34 

17/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 nota Coluna de 

Opinião 

Página 55 

17/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 chamada 

com foto 

Contracapa  

18/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 matéria 

secundária 

Geral Página 30 

18/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 quadro Geral Página 30 

18/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 nota Geral Página 30 

19/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 nota Editoriais Página 16 

22/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 matéria 

secundária – 

CREA com 

Geral Página 39 
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foto 

22/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 matéria 

principal 

Geral Página 40 

22/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 nota Geral Página 40 

23/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 nota Caderno – Pelo 

Rio Grande 

Página 33 

30/03/2011 Jornal Zero 

Hora 

1 nota Coluna de 

Opinião – 

Página 10 

Página 12 

 

 
 

 


